
    
    
    
      © 2025 ©Toninho
    

    
    
      Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer forma ou por qualquer meio, incluindo fotocópia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou mecânicos, sem a permissão prévia por escrito do autor, exceto no caso de breves citações incorporadas em resenhas críticas e certos outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais.
    

    
    
      Antonio Marcos S. de Sousa - Toninho
    

    
      antoniomarcos.consultor@gmail.com
    

    
      ISBN: 
      978-65-01-62855-4 
    

    
      Publicado por: Clube do Autor
    

    
      https://clubedeautores.com.br/
    

    
      Impresso no Brasil
      
        [image: ]
      
    

    
              - @antoniomss
      
        [image: ]
      
    

    
            - - 
      toninhomss
    

    
    
      Copyright © 2025 by Toninho
      

    

    
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Dedicatória…
    

    
    
      
        Dedico este livro ao Espírito Santo, companheiro fiel da minha nova consciência.
        

        A Ele, que com paciência e ternura me conduziu de volta ao coração do Pai.
        

        Foi Sua voz suave que insistiu quando eu resistia, que perseverou quando eu hesitava, e que me fez enxergar o Amor que sempre me alcançou — mesmo quando eu não percebia.
      
    

    
      Agradeço à minha família, alicerce da minha história, por cada gesto de amor, por cada oração silenciosa, por cada abraço que me sustentou.
    

    
      Hoje, sou um homem melhor do que fui ontem, caminho com esperança de deixar um legado de fé, verdade e transformação.
    

    
      Aos meus filhos e netos, que este livro seja um testemunho vivo: o Senhor me amou primeiro!
    

    
      Mesmo quando eu estava na lama, 
      Ele
       não hesitou 
    

    
      — 
      Ele simplesmente me trouxe de volta
      …
    

    
      
        Com amor e reverência,
        

        Toninho, 
      
    

    
      Papai..
      

    

    
    

    
    
      Prefácio
    

    
    
      Ao longo da vida, muitos caminhos são colocados à nossa frente, alguns parecem até promissores, outros sedutores, e há  também aqueles que, mesmo envoltos em boas intenções, nos afastam silenciosamente da presença de Deus. 
    

    
      Esta obra nasce da necessidade de compartilhar minha jornada, uma trajetória marcada por escolhas, experiências e revelações que me conduziram, por vezes sem perceber, para longe do Criador.
    

    
      Neste livro, relato os frutos e os dissabores que colhi ao longo do caminho, falo das decisões que tomei, das ofertas que recebi e dos destinos que cada uma dessas escolhas poderia ter me levado. 
    

    
      Meu objetivo não é apenas contar uma história pessoal, mas alertar e despertar consciências: 
      Há uma única Verdade. 
      Embora muitos acreditem que diversos caminhos possam levar a Deus, a realidade é que a ganância, a ignorância e a busca pelo poder têm desviado multidões da rota da salvação.
    

    
      A vida, por si só, nos empurra para a perdição. 
    

    
      Para ir ao inferno, não é necessário fazer nada, basta seguir o curso natural das coisas. Mas para alcançar o céu, é preciso esforço, entendimento, renúncia e, sobretudo, fé. 
    

    
      É necessário permanecer na Verdade e reconhecer Jesus Cristo como o único e suficiente Salvador.
    

    
      Este livro é um convite à reflexão e ao retorno, um chamado à reconciliação com o Deus verdadeiro, que sempre esteve presente, mesmo quando eu não 
      O percebia
      . 
    

    
      É também um alerta: tudo poderia ser mais simples e menos doloroso se buscássemos, desde o início, a direção no manual da vida — 
      a Palavra de Deus
       — antes de nos aventurarmos por conta própria em um mundo condenado.
    

    
      Que esta leitura seja para você, assim como foi para mim, um marco de transformação. 
    

    
      Que ela ilumine seus passos e fortaleça sua fé, e que, ao final, você possa reconhecer que o Senhor sempre esteve ali — pronto para nos trazer de volta.
    

    
    
      
        Com fé e verdade,
        

      
      Toninho
    

    

    
    
      SUMÁRIO
    

    
    
      
        	
          
            Introdução
          

        
        	
          
            08
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 1
          

          
            A Busca por Significado Além dos Rituais
          

        
        	
          
            10
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 2
          

          
            A Nova Espiritualidade: Entre o Assombro e a Ajuda
          

          
            	
              A Proposta Assustadora da Entidade
            

            	
              Um Encontro com a Quimbanda: Choque e Desprazer
            

            	
              O Véu de Ilusão: A Umbanda como Encruzilhada
            

            	
              A Fama e a Queda: Um Alerta sobre a Vulnerabilidade da Fé
            

            	
              Lobos em Pele de Cordeiro
            

          

        
        	
          
            31
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 3
          

          
            O Confronto Diário com as Tentações
          

          
            	
              Cego, Surdo e a caminho do abismo;
            

          

        
        	
          
            60
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 4
          

          
            Minha Conversão: A Flecha que Acertou o Alvo
          

          
            	
              A Sede de Conhecimento: Minha Primeira Aula Bíblica
            

            	
              A Travessia do Moinho: Encontros e Libertação
            

            	
              A Olaria da Alma: Um Novo Recomeço
            

            	
              O Clamor no Monte e a Resposta Inesperada
            

          

        
        	
          
            75
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 5
          

          
            Deus Fazendo o Novo
          

          
            	
              A Escolha Divina e o Testemunho da Camisa
            

            	
              A Cura Inesperada e a Missão Cumprida
            

          

        
        	
          
            106
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 6
          

          
            A Mesma Voz no Deserto e na Feira
          

          
            	
              Quando a Fé Encontra a Resposta
            

            	
              Uma Confirmação Inesperada
            

            	
              O Despertar para a Reconstrução
            

          

        
        	
          
            114
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 7
          

          
            O Contraste da Fé
          

          
            	
              Milagres e Merchandising
            

            	
              O Inacreditável Tecido das Crenças Populares
            

            	
              Sacrifício Pago, Fé Ignorada
            

          

        
        	
          
            135
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 8
          

          
            A Verdadeira Liberdade na Cruz
          

          
            	
              O Caminho do Calvário e o Sacrifício Perfeito
            

          

          
          
        
        	
          
            145
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 9
          

          
            Minhas Marcas, Minhas Histórias
          

          
            	
              O Sonho Adiado que Ressurge
            

            	
              Novos Desafios
            

          

        
        	
          
            151
          

        
      

      
        	
          
            CAPÍTULO 10
          

          
            O Amor que Constrange
          

          
            	
              Uma Realidade Incômoda
            

            	
              Onde Isso Está Escrito?
            

            	
              A Descoberta do Meu Número: 1406
            

            	
              JESUS, - Neste nome há PODER!!
            

          

        
        	
          
            157
          

        
      

    

    
    

    
    
    
    

    
    
      Introdução…
    

    
    
    
      Quantas vezes você já parou para refletir sobre o que é sagrado e se viu em um emaranhado de respostas que não consegue assumir uma como a verdade absoluta? 
    

    
    
      Com que frequência você tem dedicado um tempo para compreender a nossa verdadeira missão neste planeta?
    

    
    
      Você já parou para pensar em como duas visões tão opostas sobre o mesmo planeta conseguem coexistir em pleno século XXI? De um lado, a ciência consolidada nos mostra uma impressionante "esfera azul" girando no espaço; do outro, surge um grupo convicto defensor da teoria da Terra Plana.
    

    
      O que leva pessoas no mundo de hoje a rejeitarem evidências tão óbvias para abraçar uma perspectiva tão radicalmente oposta — seria apenas uma busca por pertencimento, desconfiança nas instituições ou algo ainda mais profundo sobre a própria mente humana? 
    

    
    
      Por que, em meio a um universo tão vasto, seríamos a única espécie conhecida a desfrutar de tal privilégio? 
    

    
    
      Nosso mundo é de beleza e perfeição admiráveis, mas me pergunto: será ele apenas um reflexo de um reino ainda mais sublime?
    

    
    
      Naveguei por vários conceitos, experimentei muitas visões, busquei em diversas doutrinas. E muitas respostas caíram num vale onde a pergunta ecoa até os dias de hoje. 
    

    
      Então, após muitas caminhadas, meus passos me levaram para distante de tudo o que eu procurava, só então encontrei 
      O Caminho
       que me apresentou 
      A Verdade
       e descobri 
      A Vida e
       como ela deve ser vivida.
    

    
    
      Fui transformado por essa nova ideia, mas outrora nasci perdido, condenado por uma falha comportamental cometida no Princípio de tudo.
    

    
    
      Se você já se questionou — ou até mesmo se nunca parou para pensar sobre essas coisas, te convido a conhecer um pouco de tudo o que vivi e como me encontrei, preenchendo um vazio que só pode ser cheio por algo do tamanho de Deus.
    

    
    
      Com isso, tenho me tornado a cada dia uma pessoa muito melhor, focada em algo que me foi prometido, pendurado em uma cruz.
    

    
    
      Quero te convidar a conhecer tudo isso…
    

    
      Vem comigo…
      

    

    
    
    

    
    
      Capítulo 1
    

    
      A Busca por Significado Além dos Rituais.
    

    
    
      É fascinante entender nossa criação. 
    

    
      Do simples barro fomos formados — um material humilde e comum. 
    

    
      Contudo, nas mãos mestras do oleiro, essa matéria bruta é transformada, com sua habilidade, sua visão e perícia, que converte o pó singelo em um belo vaso, perfeitamente desenhado para guardar algo valioso. 
    

    
    
      Assim fomos nós: barro moldado pelas mãos de Deus.
    

    
    
      E então, o sopro da vida nos alcançou, infundindo o Espírito que nos fez almas viventes, espelhos conforme a imagem e conforme a semelhança de Deus. 
    

    
      Ironicamente, com o dom do livre-arbítrio, nós, os seres humanos, nos revelamos os seres mais enigmáticos da existência.
    

    
      Navegamos pela vida, em uma constante aventura pelo desconhecido, muitas vezes sem a inclinação de investigar a essência das coisas ou de compreender o nosso próprio propósito.
    

    
    
      Pense no simples ato de adquirir uma TV de última geração: um aparelho extraordinário, repleto de recursos avançados, som e imagem de tirar o fôlego. Movidos pela ansiedade, corremos para ligá-lo e usufruir de cada novidade. Mas, em pouco tempo, tropeçamos no próprio desconhecimento, frustrados por não dominar essa tecnologia ou por simplesmente ignorar tudo o que ela tem a oferecer.
    

    
    
      O risco real não é apenas deixar de aproveitar o máximo do aparelho, essa ignorância, somada à teimosia de negligenciar o manual do fabricante, pode acabar por danificar ou 
      inutilizá
      -la para sempre.
    

    
    
      Se fazemos isso com um simples objeto material, quantas vezes cometemos exatamente o mesmo erro com a nossa própria vida, tentando pilotá-la sem jamais consultar o manual de 
      Quem
       a criou?
    

    
    
      Vi minha vida assim!
    

    
    
      Sinto-me como esse barro simples, comum em minha essência.
    

    
      Com grande cegueira, não percebi quantas oportunidades foram colocadas à minha frente e estavam sendo deixadas para trás. Sempre fui muito proativo e nunca gostei de esperar que as coisas acontecessem, ou que alguém tomasse a iniciativa antes de mim. 
    

    
      Sempre achei um descaso ver algo e ficar esperando que alguém se manifestasse. 
    

    
      Com toda essa energia, fui capaz de cometer erros grotescos, perdi muitas oportunidades e vi minha vida passar diante dos
    

    
      meus olhos sem sequer perceber o que realmente estava acontecendo. 
    

    
      Foi sempre o partir para cima, queria ser o primeiro, ter o reconhecimento dos colegas, dos meus líderes,  para mim sempre foi  algo de suma importância.
    

    
      Em uma determinada fase da vida, experimentei o melhor de mim: todas as coisas funcionavam perfeitamente – meu trabalho, minha família, meus amigos, minhas coisas, tudo estava no automático e eu gostava disso, pois tudo era acessado de forma prática e simples, sem medir consequências, 
      pois o mundo
       me sinalizava que estava tudo bem!
    

    
      A visão de quem me observava à distância era a de que eu trilhava um caminho de excelência. E, para falar a verdade, parecia ser exatamente isso. Mas um dia a estrutura ruiu. Foi de forma bruta que a completa ausência de conhecimento e a falta de maturidade — frutos diretos de nunca ter consultado o verdadeiro manual — caíram sobre mim como uma rocha.
    

    
    
      A falta de experiência me fez tropeçar justamente por ignorar o guia que sempre esteve ali, ao meu alcance. Passei a vida inteira negligenciando Aquele Livro esquecido na estante de casa — o único "Manual da Vida" capaz de ser a bússola que apontaria o Caminho correto antes que a queda acontecesse.
    

    
    
      Percebo as mãos habilidosas de Deus a trabalhar incessantemente sobre esta porção de barro, moldando-me. Cada desafio, cada pressão que me atinge, representa a 
      perícia máxima
       do Oleiro, transformando minha simplicidade em um 
      propósito maior
      . Sou um vaso cuidadosamente preparado para conter algo valioso:  o “Emanuel".
    

    
      Quando eu era criança, havia na sala da nossa casa uma estante repleta de exemplares organizados. Entre eles, destacava-se um volume antigo — uma aquisição da minha mãe —, com sua imponente capa marrom-escura e centenas de páginas, o que era um verdadeiro desconvite para quem não gostava de ler.
    

    
    
      Não existiam gravuras coloridas, figuras atraentes ou qualquer detalhe visual que despertasse a atenção. Era um texto denso, de letras miúdas, distante do universo infantil. Naquele volume, porém, estavam guardadas histórias fascinantes: desde a criação do homem até a trajetória de Adão e Eva, envolvidos em uma linda narrativa que acabou marcada pela desobediência e pela dolorosa perda do paraíso. Outro relato que me impressionava contava a saga de uma enorme embarcação que resistiu a uma tempestade implacável por quarenta dias e quarenta noites, suportando o grande dilúvio carregada com um casal de cada espécie de animal, permitindo que a vida recomeçasse.
    

    
    
      No entanto, passada essa fase inicial, a leitura mergulhava em longas linhagens, reinados, profetas e leis antigas, tornando o conteúdo arrastado e desmotivador. Sem o menor incentivo ou orientação para ir além e compreender a profundidade daqueles relatos, perdíamos a oportunidade de enxergar o real valor da obra. Aquele tesouro permanecia trancado sob a imagem de um livro chato e inacessível.
    

    
    
      Apesar de ignorado, ele tinha um lugar sagrado na estante: permanecia sempre aberto na página que trazia o título "Salmos". Eu não fazia ideia do que aquela palavra significava, nem entendia por que precisava ficar exposta ali, amarelando com o tempo. Movido pela curiosidade, eu até tentava ler, mas a linguagem parecia distante e indecifrável, repleta de nomes estranhos e de pessoas que sofreram duras penas por desobedecer a ordens superiores. Eu logo desisti, pois para a minha mente infantil aquilo não fazia sentido.
    

    
      O hábito da leitura não era comum em nossa casa e tampouco estimulado na igreja. Nos rituais das missas dominicais, 
      acompanhávamos
       tudo através de folhetos impressos, sem a necessidade de manusear a Bíblia. Para mim, aquele exemplar não tinha nada a oferecer além de repousar sobre o móvel, estático, imóvel e inútil — tanto que aquela página acabou amarelada justamente pela inércia, deixando que o tempo executasse o seu papel.
    

    
    
      Minha vida foi recheada de conquistas, mas também marcada por desencontros que surgiram pelo caminho. Na infância, eu era um garoto reprimido e tímido, mas com a cabeça e o coração cheios de sonhos.
    

    
    
      Não tínhamos muitos recursos disponíveis. O tempo passava em outro ritmo, e o dia parecia ter, de fato, cada uma de suas vinte e quatro horas. Restavam-nos as brincadeiras manuais, o pé no chão e a criatividade, pois não existia nenhum atrativo eletrônico para roubar nossa atenção. Vivíamos as quatro estações de forma pura e clara; sabíamos exatamente quando chegaria a chuva da flor da manga e entendíamos que tudo na natureza tinha seu tempo certo para acontecer.
    

    
    
      O que não tínhamos era a clareza do futuro. Jamais poderíamos imaginar que um dia teríamos nas mãos pequenos aparelhos capazes de nos conectar ao outro lado do mundo, permitindo interações com pessoas e lugares no piscar de olhos — algo que ultrapassa de longe os limites da nossa imaginação da época.
    

    
      Hoje, ao olhar para trás, sinto uma profunda saudade da simplicidade e da riqueza daquele pouco que tínhamos.
    

    
    
      Fui trabalhar com meu pai em uma empresa familiar ainda muito jovem, eu não tinha a mínima ideia de como o mundo me experimentava dia após dia, como também não tinha a mínima noção de qual seria o direcionamento que o tempo articulava para que eu pudesse encarar os dias que viriam.
    

    
      Meus poucos amigos se limitavam às raras conversas que me eram permitidas, já que meu tempo e espaço para socialização ficavam sob o comando do meu pai, que podava e monitorava sempre meus passos, sonhos e desejos. 
    

    
    
      Muitas coisas foram deixadas de lado, outras em segundo plano, como por exemplo, não tive nenhum incentivo para
    

    
      estudar. Apesar de ter um alto QI, o mesmo não foi canalizado para coisas que me projetaria para um futuro promissor. 
    

    
      De verdade, não culpo meus pais por isso, eles por sua vez me entregaram o que tinham acesso, hoje entendo que não podemos dar o que não temos, então eles só me davam o que realmente tinham para oferecer. 
    

    
      A minha adolescência foi um período de pouca exploração e quase nenhuma construção. Minha vida se resumia à rotina contada de ir e vir da escola, com horários rigorosos para sair e retornar.
    

    
      Assim que chegava, assumia as tarefas da casa para ajudar minha mãe e colaborar na criação dos meus irmãos. Naquela época, eu não alcançava a dimensão daquilo, mas hoje compreendo o peso e a importância desse aprendizado. Essa vivência me moldou e me deu valores que carrego até hoje em tudo o que faço — seja no trabalho, no convívio com os amigos ou na minha própria casa. Fui treinado pela vida a observar e acolher quem está em situação de fragilidade ou precisando de apoio.
    

    
      Embora fosse a regra da casa, eu nunca concordei totalmente com essa cobrança de que o irmão mais velho precisa ser o modelo perfeito para os mais novos. O fardo era pesado, mas não posso negar que essa responsabilidade precoce me trouxe lições valiosíssimas sobre o cuidado e a vida, acho que está faltando coisas assim na criação dos nossos jovens.
    

    
      Hoje, entendo perfeitamente o objetivo por trás disso, mas faço uma ressalva: essa dinâmica só é válida se não transferir a responsabilidade dos pais, tirando da criança o direito de viver sua infância.
    

    
      Certo dia, um problema devastador atingiu em cheio nossa família. Em meados de 1977, minha mãe foi acometida por uma doença grave que a incapacitou de realizar qualquer tarefa. Acompanhar o sofrimento dela, dia após dia, era doloroso demais — ainda mais para mim, que tinha apenas 6 anos de idade.
    

    
      Diante daquela realidade, sem nem entender direito a vida, não me 
      restou
       alternativa: fui forçado a amadurecer às pressas e assumir o papel de protetor. Com apenas 6 anos, passei a ser o irmão mais velho que cuidava, dava suporte e tentava manter a casa de pé no meio do caos. Mas, mesmo consumida pela dor e pelo sofrimento, o amor e o carinho da minha mãe permaneciam intactos e reluziam sobre nós.
    

    
    
      Hoje percebo que toda aquela responsabilidade precoce serviu para me moldar antes do impacto de uma das fases mais difíceis que eu enfrentaria. Naquele momento, no entanto, com a inocência de uma criança de 6 anos, eu não tinha a menor noção do peso do mundo e não fazia ideia do que realmente me aguardava nos anos que estavam por vir.
    

    
    
      Sempre fui atraído pelas coisas boas da vida, mesmo tendo quase nada. Observava em silêncio as pessoas ostentando tênis da moda, roupas de marca, objetos de luxo, perfumes marcantes e viagens, além das festas e bailes que eu era terminantemente proibido de frequentar.
    

    
    
      Mas minha alma foi formatada por algo incomparavelmente maior: a melodia fascinante dos anos 60, 70 e 80. Nela, encontrei meu refúgio sonoro e o combustível que incendiou meus maiores sonhos. A música sempre teve esse dom sagrado de me resgatar da realidade áspera e me conectar com a beleza da vida. Inspirado pelo som de Michael Jackson, nasceu em mim o desejo ardente de ter o meu próprio aparelho de som.
    

    
    
      A oportunidade veio de forma inusitada: recolhi os pedaços destruídos de um aparelho que fora arremessado durante uma briga de casal e jogado num monte de sucata. Com paciência e curiosidade, juntei caco por caco e fiz renascer a música daquele monte de lixo. A partir dali, aprendi uma profissão que me sustentou com orgulho por doze anos, realizando reparos e manutenções em equipamentos danificados. Apurei um ouvido profundamente eclético e capaz de reconhecer a boa música logo na primeira batida — uma sensibilidade rara que aprendi a valorizar.
    

    
    
      Essa paixão floresceu em um cenário brutalmente árido. Na minha infância, os recursos eram escassos e as dificuldades, constantes. Morávamos em um bairro humilde, sem asfalto, sem telefone e sem iluminação pública. Até para comprar um simples comprimido para dor, era preciso caminhar quilômetros a pé até encontrar a farmácia mais próxima.
    

    
    
      Estudei em escola pública até ir para a faculdade e sempre me destaquei como melhor aluno, tenho o orgulho de dizer aos meus filhos que nunca fiquei de recuperação, e nunca dei a minha mãe o desprazer de receber qualquer tipo de reclamação ao meu respeito
    

    
      A carência de recursos e a alta marginalização naquele tempo nos rotulava e nos colocava distantes de uma sociedade privilegiada. Esse rótulo de 'poucos recursos' associada a marginalização social em nosso meio eram visíveis e falava muito alto, ao passo que  se você tinha pouco valia pouco, mas se sua realidade era não

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que as pessoas ofereciam promessas a Deus, se Ele já era o soberano de tudo? 
      

    

    
    
      	
        Qual a razão de tantos santos, de todas as cores e funções, cujos poderes pareciam restritos, como a habilidade de um marceneiro que se limita à madeira?
      

    

    
    
      	
        Por que toda veneração e adoração aos santos e santas, homens falhos se o próprio livro base da igreja proibia adorar outros deuses senão ao Único Criador? 
      

    

    
    
      	
        Tantas imagens confeccionadas em barro, gesso, metais e madeiras, totalmente na contramão do que está registrado no livro de um dos maiores profetas 
        (Is 44.9)
        -”
         Todos os que fazem imagens nada são, e as coisas que estimam são sem valor. As suas testemunhas nada vêem e nada sabem, para que sejam envergonhados.
        ”
         
        relatado na Bíblia!
      

    

    
    
      	
        Como compreender a insistência em se repetir rezas sem fim, como se fosse possível persuadir alguém pela exaustão? 
      

    

    
    
      	
        Por que Jesus ainda está  pregado na cruz nas igrejas, se a bíblia afirma sua Ressurreição, com isso não seria interessante que a cruz 
        e
        steja vazia representando assim a vitória sobre a morte?
      

    

    
    
      	
        Por que as pessoas se benziam ao passar pelas igrejas, sem ter um fundamento bíblico? A única resposta era - "porque minha mãe me ensinou assim!" 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Poucos se salvariam. 
      

      	
        O horizonte seria apenas dor, 
      

      	
        e o destino, um sofrimento arrastado por tempo demais.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        "Que Deus é esse?". 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      Lobos em Pele de Cord
      eiro: Uma Análise Pessoal!
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Alguém aqui está com o coração aberto e feliz e deseja receber Jesus como seu único e suficiente Salvador? Se você sente isso, por favor, levante-se e venha aqui à frente.
         
      

    

    
    
      	
        Vamos orar juntos ao Pai para que seu nome seja inscrito no Livro da Vida, e que o Senhor o abençoe com a Graça e a Salvação!'
      

    

    
    
    
      	
        “Eu quero esse Jesus para minha vida!”
      

    

    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
      	
        Me livrar de todo o fardo que carregava há anos. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que vocês estão fazendo aqui, seus desgraçados? Quem chamou vocês aqui nesse lugar? Essa família é minha!".
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Filho, você vai fazer algo importante nesses próximos dias? Eu o respondi que estava há mais de dois anos sem trabalho e que tinha aceitado uma oferta de trabalho para começar na próxima semana, mas que ainda teria uma nova entrevista de um outro emprego na quinta-feira.
      

    

    
    
      	
        Filho, o Senhor pediu para te falar que você precisa  aceitar o emprego da empresa com o seguinte uniforme de trabalho..." 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que eu vou fazer com meu amigo que me comprometi com a vaga de  emprego? Qual justificativa eu vou dar para ele?"
      

    

    
    
    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
      	
        “Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe.” - Salmos 139-:13
      

      	
        
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Irmão, esse rapaz que está nessa mesa é um pastor abençoado, viu? 
      

    

    
    
      	
        Ele faz um trabalho maravilhoso! 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Irmão, o Senhor me revelou que tem uma grande obra contigo, que você já foi transformado em um novo homem de honra para 
        Ele
         e que 
        Ele
         te ama demais. 
      

    

    
    
      	
        Mas para que você saiba que 
        SOU EU, O TEU DEUS
        , quem fala contigo, quero te dizer três coisas...
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu quero esse Jesus para minha vida!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Filho, você já foi feito um novo homem, mas agora eu preciso que você volte e recoloque as peças que você tirou do lugar, isso é algo muito importante!
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu preciso que você volte e recoloque as peças que você tirou do lugar!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        ⁹ Todos os artífices de imagens de escultura são nada, e as suas coisas preferidas são de nenhum préstimo; eles mesmos são testemunhas de que elas nada vêem, nem entendem, para que eles sejam confundidos. 
        Isaías 44:9-11…
      

    

    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        "Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?".
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Minha alma canta a ti, Senhor, pois grandioso és Tu!!!
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